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Resumo 

Profissionais que atuam no cuidado da vida, como os bombeiros, mantêm o 

equilíbrio com o corpo sob pressão de estressores e desenvolvem estratégias 

para evitar a exposição às emoções como forma de proteger a própria 

sobrevivência psicológica. Este estudo analisa a relação saúde e trabalho de 

um grupo de bombeiros, objetivando identificar riscos que possam 

desencadear o estresse, e possíveis danos à saúde. Trata-se de  pesquisa de 

campo, realizada no corpo de bombeiros militar da cidade de Videira/SC 

durante o mês de junho de 2022, com aplicação do questionário “Escala de 

estresse no trabalho”, validada por Paschoal e Tamayo. Na pontuação 

ponderada a média geral foi de 2,45, indicando nível de estresse médio ou 

considerável. Com relação ao grupo investigado, observou-se um alto nível 

de estresse relacionado aos fatores de autonomia e controle, e 

relacionamento com o chefe. Na média geral de todos os fatores, os 

resultados apontaram para um nível de estresse do médio ou considerável. 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Saúde do trabalhador. Estresse.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Estresse, na definição do Dicionário Prático Da Língua Portuguesa (2008), 

significa reação do organismo a influências nocivas de ordem física, psíquica 

ou infecciosa capazes de perturbar o equilíbrio interno. Hans Selye foi o 

primeiro estudioso que buscou definir estresse, centrando-se na sua dimensão 

biológica, ainda em 1959; ele seria inerente a toda condição de doença, 

como alterações na estrutura e composição química do corpo, passível de 
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mensuração. Posteriormente sua equipe ampliou o estudo do estresse na 

perspectiva psicológica e social. Mais recentemente Avelino Rodrigues traz 

uma definição de estresse como uma relação do indivíduo com o seu 

ambiente e “as circunstâncias às quais está submetida, que é avaliada pela 

pessoa como uma ameaça ou algo que exige dela mais que suas próprias 

habilidades ou recursos e que põe em perigo o seu bem-estar” (RODRIGUES 

apud FILGUEIRAS; HIPPERT, 1999, p.42). 

 Dentre as profissões identificadas como as mais estressantes, o 

atendimento pré-hospitalar se destaca; como uma regra em geral, os 

profissionais que atuam no atendimento pré-hospitalar estão cuidando do 

adoecimento e agravos de outras pessoas sem perceber que eles próprios 

podem ser acometidos por problemas de saúde. A maioria dos sinais e 

sintomas de uma doença ou síndrome passa despercebida pelo próprio 

indivíduo, bem como por seus próprios colegas e gestores de trabalho 

(VOLOVICZ, 2021). 

Os bombeiros militares desempenham um papel fundamental na 

defesa civil, combate a incêndios e resgate de emergência. Esses fatores 

podem levar ao estresse físico e psicológico devido aos riscos associados. O 

risco é inerente a esta profissão. Entende-se que a qualidade de vida se 

correlaciona com a qualidade do trabalho, portanto, avaliar esses aspectos 

é a base para analisar as necessidades e poder auxiliar intervenções para 

melhorar as condições e ambientes de trabalho (PELLENZ, 2021). 

Neste estudo vai se buscar desenvolver uma análise da atividade 

exercida pelos bombeiros militares, pautada na relação saúde e trabalho, 

com a finalidade de identificar riscos à saúde desses profissionais que possam 

desencadear o estresse, e estabelecer as associações entre a natureza do 

trabalho e os possíveis danos à saúde destes profissionais.      

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de campo, realizada no corpo de bombeiros 

militar da cidade de Videira/SC durante o mês de junho de 2022, através do 
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levantamento dos fatores relativos ao estresse no trabalho entre os 

participantes, utilizando como método de coleta de dados entrevista 

semiestruturada, com aplicação do questionário “Escala de estresse no 

trabalho – EET” (Anexo 1), validada pelos autores Paschoal e Tamayo (2004).  

A população foco deste estudo era composta de 24 bombeiros 

militares, lotados na unidade de Videira - SC. Como critério de inclusão na 

participação da pesquisa foi considerado ser bombeiro militar efetivo, estar 

presente no momento da coleta de dados e aceitar responder a entrevista, 

assinando o termo de consentimento livre e esclarecido - TCLE. E o critério de 

exclusão foi a recusa à participação na pesquisa. 

O questionário utilizado investiga o estresse no trabalho em cinco fatores 

ou dimensões: papéis e ambiente de trabalho, autonomia e controle, 

relacionamento com o chefe, relacionamentos interpessoais e, crescimento e 

valoração. O nível do estresse percebido, conforme média das pontuações 

nas respostas, representada por uma escala de concordância do tipo “Likert” 

de 5 pontos, é classificado em nível de estresse baixo (para valores de média 

abaixo de 2,5), estresse médio ou considerável (valores iguais a 2,5) e alto 

(para valores acima de 2,5). Este questionário “pode ser aplicada em diversos 

ambientes de trabalho e ocupações variadas. [...] e o índice de 

confiabilidade (Alpha de Cronbach) foi de 0,93” (MARQUES, 2012, p. 69). 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 

do Oeste de Santa Catarina – UNOESC, com parecer nº. 5.367.025. 

2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A pesquisa contou com a participação de 15 bombeiros militares, sendo 

14 do sexo masculino, o que corresponde a 93,33% do total, e 1 do sexo 

feminino correspondendo a 6,66%. A idade dos bombeiros varia entre 28 e 43 

anos com idade média de 22,73 anos. Em relação ao estado civil dos 

bombeiros, 40% (n= 6) deles são casados, 20% (n= 3) estão em união estável, 

33,33% (n= 5) são solteiros e 6,66% (n= 1) divorciado. 

Acerca do grau de escolaridade 100% (n=15) possui ensino superior 

completo, sendo 26,66% (n= 4) com pós-graduação e 6,66% (n=1) com 

mestrado. O tempo de profissão, variou entre 2 e 24 anos, sendo que 20% dos 
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participantes (n=3) trabalham na parte burocrática, 60% (n= 9) na parte 

operacional e 20% (n= 3) em ambos os locais. 

A EET é uma ferramenta que possui características psicométricas, 

podendo ser utilizada para pesquisas no âmbito organizacional. A EET evita 

fazer duas avaliações separadas e considera a percepção do indivíduo, o 

que vai ao encontro das críticas referentes a abordagens que enfocam 

estressores ou reações isoladamente e, desta forma, preenche algumas 

lacunas existentes nos instrumentos de avaliação de estresse ocupacional. 

(PACHOAL; TAMOYO, 2004).  

2.2.1 DIMENSÃO PAPÉIS E AMBIENTE DE TRABALHO 

Esta dimensão era composta por 5 questões relacionadas 

principalmente com as atividades e o modo como os trabalhadores as 

executam. Ao analisar as respostas (Tabela 1), nota-se que que as afirmativas 

apresentam um baixo nível de estresse, obtendo como média 2,48, mas em 

duas afirmativas este valor foi consideravelmente superior: na questão “sinto-

me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além de minha 

capacidade” apresentou o maior nível de estresse com média de 3,06 nas 

respostas, e a questão “sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de 

informações sobre decisões organizacionais” com média de 2,80.  

Esta dimensão, no trabalho de Figueiredo et. al. (2021), também com 

um grupo de bombeiros, apresentou igualmente destaque para a questão 

“sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações sobre 

decisões organizacionais” com média de 2,858, o seu maior índice, seguida 

da afirmativa “Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas 

seguidas” com média de 2,80. 

Sabe-se que mudanças no ambiente de trabalho exigem adaptações 

da parte do trabalhador, como flexibilidade de atividades, interação com 

tecnologias e complacência. Essa percepção, tem levado pesquisadores a 

buscar maneiras de proporcionar bem-estar aos trabalhadores em seu 

ambiente de trabalho com enfoque no estado emocional e relação positiva 

do trabalhador com seu trabalho (GOMIDE JÚNIOR; SILVESTRIN; OLIVEIRA, 

2015). 
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2.2.2 DIMENSÃO AUTONOMIA E CONTROLE 

Em se tratando da perspectiva da autonomia e controle (Tabela 2), 

observa-se que a alternativa com nível mais elevado de estresse é “a forma 

como as tarefas são distribuídas em minha área tem me deixado nervoso”, 

tendo como média 3,73. As demais afirmativas apresentam um elevado nível 

de estresse no geral, com exceção da afirmativa “sinto-me incomodado com 

a falta de informações sobre minhas tarefas no trabalho” (2,33). A média geral 

nesta dimensão ficou em 2,91, segunda maior média das 5 dimensões 

estudadas.  

A autonomia no trabalho é definida como: medida em que o trabalho 

proporciona ao funcionário significante liberdade, independência e 

julgamento para planejar seu trabalho e determinar os procedimentos para 

sua execução (MAGGI – DA – SILVA; BIDO; REATTO, 2022).  

No trabalho de Figueiredo et. al. (2021), os resultados divergiram dos 

encontrados nesta pesquisa visto que lá, somente em duas alternativas as 

médias ficaram acima do limite do nível de estresse: “tenho me sentido 

incomodado com a deficiência nos treinamentos para capacitação 

profissional” com média de 2,70, e “o tempo insuficiente para realizar meu 

volume de trabalho deixa-me nervoso com 2,60. 

2.2.3 DIMENSÃO RELACIONAMENTO COM O CHEFE 

Na dimensão Relacionamento com o Chefe (Tabela 3) é possível 

identificar um alto nível de estresse, onde a média obtida foi de 2,93, a maior 

entre todas as dimensões. A afirmativa que teve sua média mais elevada (3,6) 

foi “fico irritado com a discriminação/favoritismo no meu ambiente de 

trabalho”; apenas uma afirmativa (“sinto-me incomodado com a 

comunicação existente entre mim e meu superior”), ficou inferior ao limite de 

estresse, mas bem próximo, com média de 2,46. 

Os resultados aqui encontrados mostraram um cenário diferente do 

encontrado no trabalho de Figueiredo et. al. (2021), onde apenas uma 

afirmativa apresentou-se com média superior ao limite de estresse, sendo 

coincidente apenas na alternativa que obteve a maior média, com um valor 
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de 2,90 (“fico irritado com a discriminação/favoritismo no meu ambiente de 

trabalho”); em todas as demais médias variaram entre 1,80 e 2,30. 

Os problemas de discriminação e favoritismo no ambiente de trabalho 

estão associados ao comportamento antissocial dos indivíduos nas 

organizações, com o escopo de prejudicar os colegas e a própria instituição 

(SANTOS; et al, 2021). 

2.2.4 DIMENSÃO RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS 

Sobre a dimensão de Relacionamentos Interpessoais (Tabela 4), que 

aborda situações de competição no ambiente laboral, a comunicação entre 

os colegas de trabalho e os contextos de isolamento na organização, 

observa-se um baixo nível de estresse, tendo como média geral 1,95; sendo 

que a afirmativa mais evidente é “a competição no meu ambiente de 

trabalho tem me deixado de mau humor”.  

Proporcionar   um   ambiente   favorável   com   relações   sadias   traz   

grandes benefícios para os gestores e, consequentemente, para as 

organizações.  Equipes sólidas são mais fortes não só por compartilharem as 

vitórias, como também para dividirem os resultados negativos e buscarem as 

soluções que possam reverter essa situação.  Relacionamentos interpessoais 

éticos e gentis diminuem o individualismo, aumentam o comprometimento e 

a responsabilidade. Um clima organizacional harmonioso resulta em 

entusiasmo, amplia a visão de futuro, melhora o desempenho e a 

produtividade (FONSECA; et al, 2016). 

Nesta dimensão o trabalho de Figueiredo et. al. (2021) também 

apresentou resultados semelhantes com todas as afirmativas apresentando 

médias inferiores ao limite do estresse, tendo esta dimensão sido considerada 

como um baixo nível de estresse. 

2.2.5 DIMENSÃO CRESCIMENTO E VALORAÇÃO 

No que se trata sobre a dimensão Crescimento e Valoração (Tabela 5), 

que aborda variáveis relacionadas aos aspectos de valorização no ambiente 

de trabalho e crescimento profissional, nota-se um baixo nível de estresse, com 

média 2,01, evidenciando-se a afirmativa “sinto-me irritado por meu superior 
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encobrir meu trabalho bem-feito diante de outras pessoas”, com média 2,2, o 

maior índice desta dimensão.  

Se quisermos motivar as pessoas para o trabalho, deve-se dar ênfase 

nos fatores associados com o trabalho em si ou com os resultados diretos dele, 

como chances de promoção, oportunidades de crescimento pessoal, 

reconhecimento, responsabilidade e realização. Estas são características que 

as pessoas consideram intrinsecamente recompensadoras (ROBBINS, 2009). 

No trabalho de Figueiredo et. al. (2021) esta dimensão no geral também 

ficou com média abaixo do limite do estresse, com exceção da afirmativa 

relacionada às possibilidades de promoção na carreira que atingiu uma 

média de 3,50; no resultado desta pesquisa esta média ficou em 2,0. 

Na pontuação global da EET junto ao grupo estudado, considerando 

todas as cinco dimensões, a média geral ficou em 2,45 considerado como 

nível baixo, porém muito próximo do nível médio ou considerável.       

 

3 CONCLUSÃO 

 

Através da avaliação dos resultados obtidos pela EET (Escala de Estresse 

no Trabalho), foi possível verificar que o grupo investigado apresentou estresse 

ocupacional percebido considerado como nível baixo, com uma média geral 

das cinco dimensões avaliadas de 2,45, porém próximo do nível médio ou 

considerável.  

 Os principais pontos identificados como estressores foram o 

relacionamento com o chefe, onde muitos se sentem irritados com o 

favoritismo no ambiente de trabalho, e autonomia e controle, onde a forma 

como as tarefas são distribuídas os deixam nervosos; nestas duas dimensões as 

médias foram classificadas como alto nível de estresse.      
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Tabela 1: Escala de Estresse no Trabalho (EET) – Dimensão: Papéis e ambiente de trabalho. 

 
Fonte: os autores, 2022. 

 

Tabela 2: Escala de Estresse no Trabalho (EET) – Dimensão: Autonomia/controle.  

 
Fonte: os autores, 2022. 

 

Tabela 3: Escala de Estresse no Trabalho (EET) – Dimensão: Relacionamento com o chefe. 

 
Fonte: os autores, 2022. 

 

Afirmações Médias

Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações sobre decisões organizacionais 2,80

Sinto-me incomodado por meu superior tratar-me mal na frente de colegas de trabalho 2,13

A falta de compreensão sobre quais são minhas responsabilidades neste trabalho tem causado irritação 2,13

Sinto-me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além de minha capacidade 3,06

Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas seguidas 2,26

Média total da dimensão 2,48

Afirmações Médias

Tenho me sentido incomodado com a deficiência nos treinamentos para capacitação profissional 2,53

Sinto-me incomodado com a falta de informações sobre minhas tarefas no trabalho 2,33

A forma como as tarefas são distribuídas em minha área tem me deixado nervoso 3,73

A falta de autonomia na execução do meu trabalho tem sido desgastante 2,86

O tempo insuficiente para realizar meu volume de trabalho deixa-me nervoso 2,86

O tipo de controle existente em meu trabalho me irrita 3,2

Média total da dimensão 2,91

Afirmações Médias

Fico irritado com discriminação/favoritismo no meu ambiente de trabalho 3,6

Fico irritado por ser pouco valorizado por meus superiores 2,73

Tenho estado nervoso por meu superior me dar ordens contraditórias 3,06

Tenho me sentido incomodado com a falta de confiança de meu superior sobre o meu trabalho 2,8

Sinto-me incomodado com a comunicação existente entre mim e meu superior 2,46

Média total da dimensão 2,93
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Tabela 4: Escala de Estresse no Trabalho (EET) – Dimensão: Relacionamentos interpessoais.  

 
Fonte: os autores, 2022. 

 

Tabela 5: Escala de Estresse no Trabalho (EET) – Dimensão: Crescimento e valoração.       

 
Fonte: os autores, 2022. 

 

Anexo 1 

Afirmações Médias

A competição no meu ambiente de trabalho tem me deixado de mau humor 2,26

A falta de comunicação entre mim e meus colegas de trabalho deixa-me irritado 1,73

Fico de mau humor por me sentir isolado na organização 1,86

Média total da dimensão 1,95

Afirmações Médias

As poucas perspectivas de crescimento na carreira tern me deixado angustiado 2

Sinto-me irritado por meu superior encobrir meu trabalho bem feito diante de outras pessoas 2,2

Tenho me sentido incomodado por trabalhar em tarefas abaixo do meu nível de habilidade 2,13

Fico incomodado por meu superior evitar me incumbir de responsabilidades importantes 1,73

Média total da dimensão 2,01
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Fonte: Escala de estresse no trabalho – EET (Paschoal e Tamayo, 2004). 
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